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INTRODUÇÃO


			Formando lideranças para o ensino na saúde: a experiência do Mestrado Profissional do Instituto de Medicina Social da Universidade do Estado do Rio de Janeiro


			Adriana Cavalcanti de Aguiar
Mario Roberto Dal Poz
Roberto José Avila Cavalcanti Bezerra


			Em 1998, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), do Ministério da Educação, órgão incumbido da regulação e avaliação da pós-graduação stricto sensu no Brasil, reconheceu a modalidade profissional de mestrado, enfatizando parcerias entre instituições formadoras e demandantes, com consequentes inovações no desenvolvimento curricular e perfil do corpo docente (CAPES, 1999). Valorizando a necessidade de inovação de técnicas e processos mediante identificação de problemas, o mestrado profissional (MP) 


			[...] constitui-se em um dos elementos de aproximação entre a produção científica e o desenvolvimento de tecnologias e inovação. Do ponto de vista do processo pedagógico, deveria necessariamente avançar na integração teoria-prática, autonomia de pensamento e compartilhamento de experiências. (HORTALE et al., 2010, p. 2051). 


			Essas premissas implicam na diversificação dos produtos dos MPs, o que veio a ser regulado apenas em 2009, por meio da Portaria MEC 17/2009 (CAPES, 2009), que menciona, de modo geral, potenciais produtos1, ainda sem discriminar critérios de qualidade acadêmico-científicos. Mais recentemente, em 2017, o Doutorado Profissional foi acrescentado às possibilidades formativas, radicalizando a necessidade de engajar a comunidade científica na discussão de critérios de qualidade e condições de oferta (BRASIL, 2017).


			A área de Saúde Coletiva contava, em 2019, com 132 cursos de MP autorizados pela Capes (BRASIL, 2019). O Mestrado Profissional em Administração em Saúde (MPAS) do Instituto de Medicina Social da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (IMS/UERJ) iniciou suas atividades em 2000, e foi o primeiro mestrado profissional brasileiro na área em questão. Suas turmas adotaram ênfases específicas para atender às necessidades das instituições parceiras. Em 2015, iniciou-se mais uma turma na área de Gestão de Sistemas de Saúde, para o Ministério da Saúde e Escola Superior de Ciências da Saúde do Distrito Federal, com ênfase no tema Ensino na Saúde, contando com o apoio da Organização Panamericana da Saúde (Opas).


			A presente publicação apresenta parte da produção dessa turma de mestrado profissional, que foi um desdobramento do Curso de Especialização em Ensino na Saúde (CEES), oferecido pelo IMS de 2014 a 2015. O CEES contribuiu para o fortalecimento da docência, preceptoria e gestão do ensino, tendo como baliza para o desenvolvimento curricular as necessidades formativas do Sistema Único de Saúde (SUS), a integração ensino-serviços, o fomento à formação interprofissional e ao trabalho das redes de atenção à saúde. As monografias produzidas aportaram conhecimento e tecnologias que informaram intervenções estratégicas nas instituições de origem dos especialistas, dos quais um subgrupo foi selecionado para dar sequência aos estudos no mestrado. O curso formou lideranças na docência e preceptoria, afeitos aos desafios do incremento da produção científica e tecnológica na temática do ensino das profissões da saúde. Foram ofertadas 25 vagas, tendo sido selecionados e matriculados 18 alunos, dos quais 15 defenderam dissertação, resultando em 83,3% de concluintes. 


			Sentidos da formação stricto sensu em Ensino na Saúde


			A formação de profissionais de saúde é estratégica para as políticas sociais. A Constituição Federal de 1988, ao definir a saúde como direito da cidadania, estabeleceu que o SUS deve ordenar a formação profissional em saúde. A exemplo de outros países com sistemas de saúde universais, o Brasil avançou no cumprimento de suas prerrogativas constitucionais. O MPAS com ênfase no Ensino na Saúde insere-se no bojo de ações governamentais voltadas para a ampliação da oferta de profissionais de saúde qualificados, assumindo como prerrogativa contribuir para o desenvolvimento de práticas educativas sensíveis à identificação e enfrentamento das necessidades de saúde da população. Superando a noção de uma formação docente voltada para o domínio de técnicas de ensino, essa edição do MPAS foi estruturada tomando como referências a reflexão sobre a prática para o processo de desenvolvimento docente, a potencialidade dos processos de educação permanente (SOUZA, 2015) e da problematização do trabalho em saúde, e a prática docente como tema de investigação, entendendo a produção do conhecimento como aliada da necessária reflexão sobre as interfaces entre educação, saúde e trabalho. 


			Adotando o conceito de competência como estruturante da compreensão de currículo e de processo ensino-aprendizagem (AGUIAR; RIBEIRO, 2010), o curso voltou-se para problematizar conhecimentos, habilidades e atitudes necessários ao exercício ético e consequente do cuidado em saúde, da preceptoria e da docência na graduação. Considerando a dinâmica das transformações das políticas e práticas em saúde, o curso estimulou o movimento de ação-reflexão-ação como ponto de partida para empreender mudanças no cotidiano do ensinar, do aprender e do cuidar em saúde.


			O contexto de execução do curso foi o do Estado brasileiro assumindo protagonismo na direção da ordenação da formação de recursos humanos para o SUS, conforme preconizado na Constituição (art. 200), e por ocasião da homologação de novas diretrizes para a graduação em Medicina pelo Conselho Nacional de Educação (BRASIL, 2014). A análise do contexto aponta mudanças no trabalho docente, na universidade e nos serviços de saúde. Além da formação científica, espera-se do docente em saúde conhecimentos e atitudes que convirjam para a aprendizagem das novas gerações das bases éticas e do profissionalismo do trabalho. O MPAS encontrou solo fecundo para a reflexão sobre novos arranjos institucionais, novas práticas, novos sentidos para o ensino e trabalho em saúde, construídos de modo compartilhado entre diferentes atores: docentes, gestores, preceptores, estudantes de graduação residentes, comunidades organizadas, instâncias de participação do SUS. 


			O desafio da profissionalização docente no campo da saúde implica no esforço de mapear os conflitos e as contradições que permeiam a prática do ensino, compreendendo a complexidade que envolve as funções de docência, pesquisa e prestação de serviços de saúde, sendo a preceptoria de alunos de graduação e residentes o melhor exemplo do entrecruzamento de múltiplas e complexas atribuições. Além das habilidades específicas para exercer uma profissão de saúde, existem competências relacionadas especificamente à docência superior, que demanda a capacidade de interpretar os diversos e atribulados contextos institucionais e políticos onde o ensino-aprendizagem ocorre. O professor/preceptor emerge, assim, como sujeito do projeto pedagógico, e o currículo é visto como construção social, o que implica em valorizar a participação docente no processo de planejamento educacional e avaliação da aprendizagem, com consequências para a transformação do ensino e do cuidado. 


			A operacionalização do MPAS 


			O presente estudo apresenta e documenta parte da produção do MPAS, que teve como objetivo geral “formar massa crítica de docentes e preceptores, mediante a formação em nível de especialização na área do ensino das profissões da saúde, contribuindo para desenvolver redes na área da educação na saúde, estratégica para a consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS)”. Entre os seus objetivos específicos, incluíam-se a aplicação da competência desenvolvida no campo da educação das profissões da saúde às necessidades de saúde do país, com a ênfase na educação permanente, gestão da formação para a saúde e educação de profissionais de saúde; planejar e administrar programas de desenvolvimento docente; aplicar e desenvolver avaliação crítica da literatura no campo da educação das profissões de saúde no contexto do SUS; apoiar a tomada de decisão de professores, gerentes e líderes de instituições educacionais e de saúde com base no uso do método científico; planejar e programar cursos baseados segundo os princípios de aprendizagem e da educação permanente, no contexto das prioridades nacionais e regionais; planejar e programar estratégias de avaliação da aprendizagem de estudantes de todos os níveis, de programas e projetos educacionais. 


			As seguintes competências estruturaram o desenvolvimento curricular, realizado por docentes do IMS e convidados de outras instituições:


			

					aplicar sistemática para o planejamento, elaboração e implementação de currículos inovadores;



					selecionar e aplicar estratégias, métodos e técnicas educacionais efetivos em contextos reais de aprendizagem e baseados no ambiente de trabalho e na comunidade;



					empregar metodologias ativas de ensino-aprendizagem presenciais e a distância, tomando como base as principais teorias da aprendizagem de adultos;



					aplicar métodos e instrumentos de avaliação de programas educacionais compatíveis com a orientação de um currículo orientado por competência;



					planejar e promover a gestão participativa de processos educacionais;



					elaborar e implementar programas de desenvolvimento docente e de preceptoria, valorizando o trabalho em equipe e o fortalecimento de redes de ensino e de saúde;



					empregar métodos de pesquisa em educação para elaboração de Trabalho Final, priorizando problemas identificados nas instituições de filiação dos mestrandos.



			


			Avançando na integração entre a educação continuada e a educação permanente, e assentada nas demandas do trabalho, a concepção pedagógica e metodológica orientou-se pelos princípios da Aprendizagem Baseada em Problemas e da formação profissional por competência. Aprender no contexto, com base na realidade, assumindo o trabalho como princípio educativo, fundamentou a aplicação de exercícios reflexivos, adotando a problematização da prática como um eixo estruturante para o processo de desenvolvimento docente. O desenvolvimento de um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), como será detalhado no capítulo 2, fomentou a interatividade entre grupos de mestrandos. Assim, o curso trabalhou com os alunos distribuídos em pequenos grupos, e utilizou elementos de educação a distância, nos termos do Decreto n. 5.622, de 19 de dezembro de 2005 (BRASIL, 2005), que a caracteriza como modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica, nos processos de ensino e aprendizagem, ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos diversos (art. 1º). Cabe salientar que, dentro dos percentuais estabelecidos pelo IMS/UERJ, foi de extrema importância a participação de docentes de outras instituições com expertise na formação para o SUS. 


			Concluímos reiterando que nos últimos anos a pós-graduação stricto sensu experimenta mudanças potencialmente benéficas, como a aprovação do doutorado profissional e a regulação da oferta do ensino a distância. É papel das instituições de ensino avaliar e divulgar os processos formativos de modo a agregar experiência e conhecimentos, evitando que inovações caminhem na direção contrária do que a sociedade necessita. A regulação do emprego da educação a distância, por exemplo, não pode significar um ensino que descuide do desenvolvimento de competências, o que inclui a problematização das atitudes profissionais e o ensino-aprendizagem-avaliação de habilidades, tudo à luz da capacidade de leitura e interpretação de contextos institucionais complexos e cambiantes. Do mesmo modo, as modalidades profissionais, com a recente inclusão do doutorado, não devem admitir perda de rigor com o domínio do método científico e com a capacidade de produção de conhecimento, ainda que destinado ao desenvolvimento tecnológico e institucional. Com esse compromisso em mente, o presente livro conta com 10 capítulos, além desta introdução, tratando de temas como a incorporação da educação a distância no mestrado profissional, a formação de residentes, o ensino da saúde do adolescente e da saúde indígena, a formação de equipes para atuarem nos consultórios de rua, formatos de avaliação da aprendizagem, entre outros. 


			Boa leitura!  
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CAPÍTULO 1


			Educação e tecnologias: uma experiência de integração na pós-graduação stricto sensu


			Antonia Maria Coelho Ribeiro
Adriana Cavalcanti de Aguiar


			Introdução


			São cada vez mais evidentes as possibilidades oferecidas pelas novas tecnologias de informação e comunicação como suportes técnicos mediadores entre o professor, o aluno e o conhecimento. Inúmeras ferramentas digitais vêm contribuindo para o enriquecimento do ambiente de aprendizagem, possibilitando aos partícipes, alunos e professores, localizados em diferentes espaços geográficos, interagirem de forma síncrona ou assíncrona. A interação, ação recíproca entre dois ou mais sujeitos, pode ocorrer de forma direta ou mediada por algum veículo de comunicação, e a interatividade que caracteriza uma relação entre o aluno e o material ou entre o aluno e o dispositivo tecnológico são condições para que a aprendizagem aconteça numa perspectiva colaborativa e crítica.2


			Os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs) são contemporaneamente utilizados para designar um espaço de aprendizagem, tanto em cursos que conjugam atividades presenciais e a distância, como em cursos totalmente a distância. Constituem-se, assim, num conjunto de recursos tecnológicos (páginas web, fórum, chat etc.), humanos (professores e alunos) e as interações que ocorrem entre eles. Portanto, um ambiente virtual “[...] é um espaço fecundo de significação onde seres humanos e objetos técnicos interagem potencializando assim, a construção de conhecimentos, logo a aprendizagem.” (SANTOS, 2002, p. 426). 


			Nessa perspectiva, foi concebido e implementado um ambiente virtual, na plataforma Moodle, para o Mestrado Profissional em Administração em Saúde na área de concentração em Gestão de Sistemas de Saúde do Instituto de Medicina Social (IMS/UERJ), com ênfase no Ensino na Saúde, conjugando momentos presenciais e a distância, com mediações tecnológicas e pedagógicas voltadas para dar aos momentos a distância a mesma consistência educativa dos momentos presenciais.


			Essa foi uma iniciativa inovadora no ensino da pós-graduação stricto sensu do IMS/UERJ ao utilizar, de forma planejada e sistemática, um AVA para estudos, discussões, realização de atividades e, sobretudo, uma aprendizagem colaborativa, incluindo a montagem do projeto de qualificação e da própria dissertação, servindo a experiência para outros cursos de mestrado profissional da universidade. 


			Os sentidos da experiência


			Com a criação do Sistema Universidade Aberta do Brasil, em 2005, para expandir e interiorizar a oferta de cursos e programas de educação superior no país, por meio da modalidade de educação a distância, aliado aos avanços das tecnologias e sua utilização em processos educacionais, as universidades brasileiras gradualmente foram superando resistências a essa modalidade de ensino, passando a ofertar cursos a grandes contingentes de jovens e adultos, até então sem acesso ao ensino superior.  


			Mais recentemente, em agosto de 2018, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) instituiu um grupo de trabalho, com representação de diversas entidades educacionais, para discutir a educação a distância nos programas de pós-graduação stricto sensu, e propor instruções normativas para cursos de mestrado e doutorado. A Portaria n. 275/2018 (BRASIL, 2018) dispõe sobre os programas de pós-graduação stricto sensu na modalidade a distância, estabelecendo, em seu artigo 4º, que “[...] os cursos de pós-graduação stricto sensu na modalidade a distância poderão se estruturar pedagogicamente em níveis de mestrado ou doutorado, acadêmicos ou profissionais” (BRASIL, 2018, p. 126). 


			O Decreto n. 9.057, de 25 de maio de 2017 (BRASIL, 2017), considera, em seu artigo 1º, a 


			[...] educação à distância a modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorra com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com pessoal qualificado, com políticas de acesso, com acompanhamento e avaliação compatíveis, entre outros, e desenvolva atividades educativas por estudantes e professores da educação que estejam em lugares e tempos diversos (BRASIL, 2017, p. 3).


			Acreditando que a incorporação de tecnologias aos processos educacionais pode ser impulsionadora de “[...] novas e diferentes maneiras de produção de saberes e descoberta de conhecimentos.” (ALMEIDA, 2005, p. 71), o IMS/UERJ realizou o Mestrado Profissional em Administração em Saúde (edição 2015-2017), conjugando momentos presenciais e a distância, por meio de um AVA, especialmente estruturado para o curso, visando ao alcance dos seguintes objetivos:


			

					promover o debate e a reflexão sobre as temáticas do curso, assim como a troca de experiências e informações entre os mestrandos;



					contribuir para o registro e acompanhamento do desenvolvimento das competências pelos mestrandos e do desempenho acadêmico para fins de avaliação e certificação; 



					publicar orientações e materiais necessários aos estudos e debates de cada Unidade de Aprendizagem (UAs), assim como as respectivas atividades de avaliação;



					acompanhar e avaliar a utilização do ambiente virtual e o alcance dos seus objetivos, redirecionando-o, se necessário.  



			


			Nesse curso, no qual todas as UAs e atividades de aprendizagem foram disponibilizadas no AVA, a interação dos alunos entre si e a mediação de facilitadores/mentores se deu, predominantemente, por meio de fóruns e, eventualmente, chats e outras mídias: 


			[...] em ambientes virtuais de aprendizagem, a mediação ocorre por meio de diversos dispositivos que viabilizam a comunicação, tanto síncrona como assíncrona, possibilitando a criação de diversas estratégias para favorecer o diálogo e a participação ativa dos estudantes (SOUZA; SARTORIB; ROESLERC, 2008, p. 331).


			As UAs contaram com grupos tutoriais, exercícios de problematização individual e em grupo, análise crítica da literatura, desenvolvimento de habilidades de escrita e crítica construtiva de material escrito pelos colegas. Todas as atividades previstas para envio ao tutor/mentor foram objeto de avaliação, incluindo a participação nos fóruns, segundo os seguintes critérios:


			

					realização de todas as atividades avaliativas no tempo previsto;



					contribuição reflexiva, crítica e propositiva, para os estudos e discussões definidas em cada UA, tanto nos encontros presenciais como em fóruns temáticos ou por meio de outras ferramentas de comunicação mediadas pelo tutor;



					demonstração de capacidade de argumentação e fundamentação teórica em relação aos conceitos estudados e às reflexões realizadas; 



					articulação dos conteúdos e debates realizados com a prática profissional;



					interação com os colegas e contribuição para o bom desempenho das atividades do grupo.



			


			Todas as UAs foram organizadas de modo a facilitar a navegação, a interação e a mediação, e continham: orientações operacionais, fórum e chat, biblioteca do curso e links para bibliotecas virtuais nas áreas da saúde e da educação, além das atividades de avaliação formativa e somativa. Diferentes ferramentas e recursos foram disponibilizados no ambiente AVA para apoiar os estudos e atividades dos mestrandos e a mediação pedagógica dos tutores e mentores, cujas evidências de sua utilização no decorrer de todo o curso apresentaremos a seguir. Também foi organizado um espaço para a comunicação entre a coordenação do grupo, tutores, mentores e coordenadores de UAs.


			Dados gerais de acesso ao ambiente


			Embora o número de acessos a diferentes ferramentas e espaços de um ambiente virtual de aprendizagem não seja suficiente para afirmar que ele tenha cumprido com os objetivos para os quais foi organizado, os números de acesso podem indicar que, no contexto desse curso, as ferramentas e modo de sua organização, assim como sua funcionalidade e navegabilidade, intencionalmente definidas para apoiar o processo ensino-aprendizagem, têm importância significativa, razão pela qual aqui destacamos os dados de acesso/visualizações pelos participantes.


			Como podemos observar no Quadro 1, a seguir, em todas as ferramentas e documentos essenciais ao desenvolvimento do curso os números de visualizações foram muito expressivos, com destaque para a Biblioteca das UAs, as Orientações Operacionais e o Fórum de Debate dos temas relativos a todas as Unidades de aprendizagem.   


			Quadro 1 – Número de acessos por ferramentas/documentos


			

				

					

					

				

				

					

							

							Atividade


						

							

							Visualizações


						

					


					

							

							Caderno do curso


						

							

							620


						

					


					

							

							Biblioteca do curso


						

							

							1.055


						

					


					

							

							Bibliotecas das Unidades de Aprendizagem


						

							

							2.483


						

					


					

							

							Bibliotecas virtuais na área da saúde (BVS/MS, Fiocruz, Capes, Portal de revistas científicas, Multimídia da ENSP, Saúde Pública)
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